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     O dendezeiro (Elaeis guineensis, Jacq.) é uma palmeira de cujos frutos são extraídos o óleo da polpa (azeite de dendê) e o da amendoa (palmiste) que têm ampla utilização na alimentação humana e na indústria.  É considerada a oleaginosa que tem a maior produtividade, pois seu período produtivo inicia-se no terceiro ano após o plantio, podendo estender-se  até aos 25 anos de    idade da planta. Além disso, a colheita dos cachos é feita durante o ano todo, ocupando a mão-de-obra da propriedade de maneira permanente.                                        			                   Para garantir esse elevado rendimento da cultura de dendezeiro, um fator de extrema importância é a formação de mudas fortes e sadias, que poderão dar origem à plantas robustas e com elevado potencial produtivo, sem se esgotarem precocemente..


Dentre os tratos culturais necessários à manutenção das mudas no viveiro, destacam-se como o mais trabalhoso e que mais ocupa a mão-de-obra da propriedade, a aplicação dos fertilizantes, pois os produtores utilizam, comumente, aplicações mensais, à partir do segundo mês de plantio, da mistura 12-17-10-3 (N, P2O5, K2O e MgO) ou outra fonte equivalente,  obedecendo ao seguinte esquema: 5g no segundo e terceiro meses, 10g no quarto, quinto e sexto meses, 15g no sétimo, oitavo e nono meses e 20g  no décimo e décimo-segundo meses.  Para  facilitar essa prática e estimular o emprego de fertilizantes concentrados na adubação em viveiros, foi conduzido um experimento no viveiro de propriedade da CRAI (Companhia Real Agroindustrial)  localizada no município de Tailândia-PA, com o objetivo de testar três doses de nitrogênio, de fósforo e de potássio, combinadas entre si, em mudas de dendezeiro.


O viveiro foi implantado com sementes comerciais do tipo Tenera, provenientes da Costa Rica, plantadas em sacolas de polietileno preto perfuradas, contendo cerca de 20 quilos de terriço retirado da camada superficial do solo da mata, misturado ao solo (Latossolo Amarelo textura média), retirado de outras áreas da propriedade. O viveiro era irrigado diariamente, através do sistema de aspersão.


O delineamento experimental foi blocos ao acaso, com duas repetições, em arranjo fatorial 3x3x3. Cada unidade experimental foi constituída de dez plantas, sendo seis consideradas plantas úteis.  Os tratamentos foram: 0;  3,6;  7,2 g de nitrogênio por planta, na forma de uréia,  0;  4,5;  9,0 g de fósforo por planta, como super fosfato triplo e 0;  3,0;  6,0 g de potássio por planta, na forma de cloreto de potássio.  O fósforo foi aplicado todo de uma só vez,  por ocasião da instalação do experimento.  O nitrogênio e o potássio foram parcelados em três aplicações, aos três, aos seis e aos nove meses após o plantio das mudas.  Em todos os tratamentos, com exceção da testemunha (N0P0K0 ) foi utilizado um lastro uniforme de 1,6 g de magnésio, na forma de sulfato de magnésio, também parcelado em três aplicações.  Além disso, cerca de um mês antes da instalação do experimento, foram aplicadas 3,0 g  de DAP (diamônio fosfato) por planta em todas as plantas do viveiro.


Após doze  meses, foi efetuada a coleta dos folíolos da folha de número quatro, de todas as plantas úteis da parcela, formando uma amostra composta, de cada tratamento, para diagnose foliar.  Dos folíolos foram utilizados apenas os 20 cm  centrais, dos quais foram retiradas as nervuras centrais e as laterais, aproveitando-se somente a lâmina foliar para a análise.  Após a limpeza dos folíolos com o auxílio de um chumaço de algodão embebido em água destilada, estes foram colocados para secar em estufa com circulação de ar forçada, até atingirem peso constante,  depois foram moídos e enviados ao laboratório, para análise foliar.


Pelos resultados obtidos na diagnose foliar, observou-se que a adubação das mudas promoveu uma significativa melhoria do estado nutricional das plantas.  Pode-se  verificar, pelas Figuras 1 a 3, que houve resposta positiva linear para a aplicação do nitrogênio e resposta quadrática para fósforo e potássio.
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Figura 1. Teor de N, na folha 4 das mudas


 de dendezeiro em função da Adubação.�
�
Com relação ao nitrogênio (Figura 1), observa-se  que, com o aumento das doses, ocorreu acréscimo no teor absorvido do nutriente sendo que, com a aplicação de 3,6 g de nitrogênio por  planta, esse teor já estava acima do nível crítico que, para este nutriente, é de 2,5%.


No caso do fósforo, a Figura 2 mostra que também houve resposta à sua aplicação, até a dose de 4,5 g por planta.  À partir desse valor, começou a ocorrer redução no teor do elemento, indicando que essa quantidade, somada àquela que foi aplicada na forma de DAP, provavelmente, já seja suficiente para atender às necessidades das plantas e que o fornecimento de doses mais elevadas pode resultar em desequilíbrio na sua nutrição.
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 Figura 2. Teor de P, na folha 4 das mudas


 de dendezeiro, em função da adubação.�
  Figura 3. Teor de K, na folha 4 das mudas


  de dendezeiro, em função da adubação.�
�
Quanto à adubação potássica, pode-se observar, pela Figura 3, que ocorreu resposta positiva `a sua aplicação.  Entretanto, mesmo com a dose máxima (6,0 g por planta), o teor desse nutriente na planta  ficou muito abaixo do nível crítico de 1%, que é o teor de potássio considerado adequado para o dendezeiro, indicando que ainda há necessidade de um reajuste nas dosagens do elemento.


As Figuras 4 e 5 mostram o efeito das doses dos nutrientes sobre o perímetro da circunferência do coleto, que é um dos parâmetros de crescimento considerados na seleção das mudas, para o plantio.  Observa-se que houve resposta positiva linear para a aplicação do nitrogênio e quadrática para a do potássio.
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  Figura 4. Perímetro do coleto das mudas


 de dendezeiro em função do N aplicado.�
   Figura 5. Perímetro do coleto das mudas


   de dendezeiro em função do K aplicado.�
�



Analisando-se a Figura 4, verifica-se que, com o aumento das doses aplicadas ocorreram acréscimos significativos nas medidas do perímetro da circunferência do coleto, evidenciando o efeito benéfico do nitrogênio para as mudas.


Com relação ao potássio (Figura 5), observa-se que sua aplicação também proporcionou aumentos expressivos no perímetro da circunferência do coleto, nas mudas de dendezeiro estudadas o que, mais uma vez, vem reforçar sua importância na nutrição das plantas.


Não foram observadas respostas significativas à adubação fosfatada, provavelmente, devido à aplicação do diamônio fosfato, por ocasião do plantio das sementes.


Nas condições em que foi realizado este experimento, pode-se concluir que a aplicação de doses crescentes de nitrogênio, de fósforo e de potássio contribui sobremaneira para a melhoria do estado nutricional e para o crescimento das mudas de dendezeiro.  Esse efeito possibilita a obtenção de mudas mais fortes e sadias produzindo, consequentemente, plantas com maior potencial produtivo e capazes de resistir melhor às condições adversas a que ficarem expostas futuramente. 


       











